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ctorino Ferreira FlTio e A de Vec- 
chi. 5$000 cada um; Francisco For- 
narl, anonymo e José Fag-giano. 

Pedido de laeoçfio de direitos 
pretendida pelo jornal MI1 Piccolo", 
para papel despachado na Alfândega 

3$000 cada um: Isaac Kauffman,» de Santos pela nota de Importação — . «r»_i. _ 11. v. wa   a' o \1f >nííp£rn Mario Congíllo. Manuel Botelho ® 
Vicente Ploazl. ÍJCOO cad» um; E-:- 
tevam Campanaro. líOOC. Total: 
454?000. 

0 VIGOGENIO 
cura fraqueza palmo, 
ner debilidade ner- 
voea, anemia e com- 

bate as regraa dolorosas- Deposito rva 
Capitão Sal timão, 57, Tel. Cent. 2370. Af- 
fonso Quental. 

ACCIDENTES NO TRABALHO 
O portuguez José Manuel Bllas, de 

27 anijoí, casado, trabalhava áe U 
horas de hontem nas «ftlclnas da 
Companhia Mecânica quando lhe ca- 
híu sobre a mâo esquerda uma caixa 
de ferro. 

O infeliz operário, que reside á rua 
Toledo Barbosa, 111, soffreu o es- 
magamento da extremidade do dedo 
médio, pelo que fo; soocorrido na 
Assistência pelo dr. Luiz Hoppe. 

O facto foi levado ao conhecimen- 
to do delegado dr. Octavlo Ferreira 
Alves, que estava de servlso oa Cen- 
tral. 

— A's 10 horas e meia -da hon- 
tem, na rua do Lavapés. o marce- 
neiro Fernando Sposito, de 50 en- 
nos, morador â. rua Mazzini, 16i, 
quando trabalhava em uma offlcina, 
daquella rua teve a m-io esquerda 
apanhada pela engrenagem de uma 
machina, soffrendo o decepamento 
de quatro dedos. 

A victima foi eoccorrld te tjoí,- 
da Assistência pelo medi, 
viqo dr. Nogueira Ferraz. ' 

n. 324. — A' referida Alfândega, 
para o fim Indicado n oparecer. 

— Portaria n. 2.686 — O delegado 
fiscal declara ao sr. coiiector federai 
da l.a Coiiectorla desta capitai, para 
seu conhecimento e devidos fins, em 
addltamento á portaria n. 2.679, de 
5 do corrente, desta Delegacia Fis- 
cal, que. o elogio constante da mes- 
ma. feito a essa exactoria, abrange 
tanihem o respectivo escrivão, sr. 
Raul Lasserrc Sobrinho, como impli- 
citamente se deprehende da dita por- 
taria. 

— O Tribunal de Contas, segundo 
communica a Procuradoria Geral da 
Fazenda Publica, approvou as se- 
guintes fianQas, prestadas por agen- 
tes postaes; de Pindorama, sr. Fir- 
mino Fompeu: de S. José do Morro 
Agudo. sr. Antonlo Bruzza e de Rio 
Preto. d. Adellna Graí de Oliveira. 

W ligtMiT íjíp 

m í£ 

O dr. Oscar Machado enviou-nos 
uma amostra de "fecula Bxceisior" 
de batata doce. artigo caprichosa- 
mente fabricado em, Bluraeiau. 

POLICIA DO ESTADO 
Foram concedidas as ferias regu- 

iamentaree ao sr. Álvaro Duarte 
Cardoso da Silva, 3.o eacripturario 
do gabinete medico legal. 

— O carcereiro da cadela de llo- 
dempeão, sr. Jordão Pereira de Car- 
valho, obteve eeia mezea de llcenca. 

CONTUA a 14yFHILIS 

Bi-íodural Santos 
— TUNXCO B DBPURATIVO   

JUNTA DA ALIMENTAÇÃO 
A Alfândega de Santos acha-se au- 

torisada a permlttlr os seguintes em- 
barques: de clncoenta calxcs de 
banha "S. Lourenco", para Ca.no- 
clm. Estldo do Ceará, pedido de Da- 
niel Bicudo & Comp.; do dez mil sac- 
cas de farinha de trigo para ftot.er- 
dam, Hoilanda, pedido de R. Aives 
Toledo & Comp.; e de cincoenta sac- 
cas de feijão mulatinho para o Es- 
tado do Maranhão, pedido da Compa- 
nhia Pugilsi. 

— Foram expedidos os seguintes 
ofíiolos. transmittlndo llcengas de 
embarque concedidas pelo Commls- 
sariado: n. 1.083 — ao sr. chere ia 
Estação de Ribeirão Preto: cinceen- 
ta saccas de arroz cattete e cincoenta 
de arroz agulha com destino a ^o- 
ços de Caldas, Estado de M' - -Ge- 
raes; pedido da Companhia nho 
Centrai de Ribeirão Preto; i 084 
— ao sr. chefe da Estação i jro- 
cabana em S. Paulo: cento e ien- 
ta saxeas de milho commura pars a 
estaçao de Fernandes Pinheiro, Es- 
tado do Paraná, pedido de B. Bote- 
lho & Costa; n, 1.085 — ao sr. agen- 
te da estação da E. de F. C. do 
Brasil em Tremembé: vinte saccas 
de arroz agulha com destino a Re- 
zende, Estado do Rio de Janeiro, -jee 

DONATIVOS 
Para o Asylo dos Inválidos recebe- 

mos 50^000 de um anonymo. 
Pare cs iazaros do Guapira, rece- 

bemos 10$000 de um anonymo. por 
Intenção de uma pessoa falleclda. 

UM CONVITE 0PP0RTUN0 
A Casa Carvalho Filho, á rua Direi- 

ta n. 22, pode a todo^. sem distineção 
uma visita ao seu estabeleciimmt^, onda 
encontrarão cm cxpa-Vâo, um lindo e 
rico sortimento cm brinquedos, objectoa 
próprios para presentes e artipos <le imo 
doméstico em greral, a preço» convidativo». 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
Escrevem-nos: 
Pela antiga lei de licenças, o func- 

clonarlo publico que tivesse a desdi- 
ta de ser aconamettido do tuberculo- 
se. morphea ou demência, gosava 
dois annos de licença paro seu tra- 
tamento, e, caso não se restabele- 
cesse durante este período, seria 
posto em disponibilidade. c-->ra a 
metade do ordenado, desde que con- 
tasse mais de 5 annos de serviço pu- 
blico ao Estado. Tal lei foi revogada 
e. pela lei actuai, terão direito 
aquelia licença sémente os funccío- 
narioa tuberculosos e roorphetlcos e, 
para eerem postos em disponibilida- 
de, com a metade do ordenado, é ne- 
cessário que tenham mais de dez 
annos de serviço. Tal lei é deshuma- 
na: os parcos vencimentos do func- 
clonario publico não permlttem que 
elle economise; assim, uma vez dis- 
pensado por doente, e inapto por- 
tanto, para exercer outro emprego, 
não mais poderá elle contribuir para 
a Caixa Beneficente, perdendo os 
seus herdeiros o monte-plo Já que o 
governo não pdde dar aerto confor- 
to a todos os seus servidores Justo 
seria que votasse uma lei conceden- 
do-lhes garantias que evitassem que, 
cm momentos angustioaes da vida, 
recorressem elies 4 caridade publica. 
A aposentadoria garante, na velhice, 
a tranqullildade do funcclonárlo: a 
disponibilidade, em casos como estes 
a quo acabei de me referir, evitará 
que eiles, na enfermidade, tenham 
de esmolar para o seu sustento." 

• •• Pedem-noa reclamar contra a 
permanência de utna grande quanti- 
dade de parallelepipedos em certo 
nonto da avenida Angélica, o que. 
além de diffleultar o transito que é 
alli bastante Intenso, obstrue o ac- 
cesso a varias casas daquelia via pu- 
blica. cora prejuízo dos respectivos 
moradores. 

OS VENCIMENTOS 
DO FUNCCIONALISMO 

Hontem, á tarde, uma coraml^são de 
funccionarios da Secretaria da Jus- 
tiça a Segurança Publica esteve no 
Congresso, onde foi levar uma re- 
presentação pedindo que os auxilia- 
res eejam equiparados aos terceiros 
escripturarios e passem a perceber 
os mesmos vencimentos que têm 
estes. 

Eis em que termos foi redigida 
essa representação: 

-Os abalxos asaignados. auxilia- 
res effectivos da Secretaria da Jus- 
tiça e Segurança Pt-blloa, vêm res- 
peitosamente representar á esta oa- 
si do Congresso Estadual no sentido 
de serem os seus cargos e vencimen- 
tos equiparados ao cargo de 3.o ea- 
cripturario. baseados nas seguintes 
justificações: 

l.o — O cargo de "auxiliar", no- 
meado por decreto do presidenta do 
Estado não existe nas demais Se- 
cretarias de Estado, a não ser na 
Secretaria da Justiça. 

2.o — O cargo de auxiliar não é 
ds aocesso, o que vera prejudican- 
do os referidos funccionarios, pois, 
constantemente são nomeados ci- 
dadãos completamente estranhos á 
Repartição. preterindo auxilíares 
com alguns annos de serviço. 

3,0 — As attrihuições dos auxl- 
liares são perfeitamente iguaes ás 
do 3 o escrlpturario. 

Poderão vossas excellenoias bem 
avaliar que não é Justo os auxilía- 
res perceberem os vencimentos de 
2008000 e os terceiros cscnptura- 
Ti os 3008000 quando, pelas justifl- 
cáçfles acima expoetas, ficou de- 
monstrado que a nossa causa 6 Ag- 
na de todo o apoio dos nob-es Re- presentantes Agora que o Congres- 
so do Estado tem procurado at.en- 
der todas as pretençõea Justas, os 
auxilíares desta Secreiarla julga- 
ram ser chegado o momento de re- 
clamarem também que se ihcs faça 
Justiça". 

Pedimos no* nosso» prezado» nssl- 
gnnntes o obsrqnlo de reformarem 
as snr.s asslgnatora» antes de 31 do 
corrente, se f«r possível, nflm de 
ser evitado a Interrupção dn remessa 
da folha no proxlrno anno e para l>da 
regninrldode do nosso aervlço. O pre. 
ço dn» nsslgnatura» do "Estado", de 
í de Janeiro a 31 de Dezembro de 
in20 é de 3ÕS000 (trinta e elneo mil 
réis) e podem ser reformada» no In- 
terior por Intermédio de nosso» agen- 
te» e na capital em nosso escrlptorlo, 
á Praça Antonlo Prado, 17 

O CASO DO CAFÉ* 

O REIaATORIO DO DBDEOADO REGIONAL "Dl? SANTOS. O O RELATÓRIO ^DO^ REQUER UMA JUSTIFICAÇÃO 
SR. 

Santos, 6 — O sr. delegado regio. 
nal enviou ao sr. dr. Francisco de 
Paula o Silva, juiz da l.a vara, os 
autos do inquérito sobre o caso 4o 
café. Acompanhava-as o seguinte fô- 
latorio: 

S. exa. o sr. dr. JoSto Galeão Car- 
O86 TI To em %hefeUdr Eamçá.i d4 [ J^lhal titular da PastadaFazcnda 
Cascavel: trinta saccas de arroz cat- ! af~ Estado, achava-se em Caxambu , 
tete cora destino a Poços de Caldas, i 5o aia l o de j0Veí7t ibT 
Estado de Minas Geraes, pedid. de de quando aRi se lhe apre- 
Pedro Legaspe; n. 1.087 — ao sr. 
chefe da Estação de Araçatuba: ;en- 
to e quarenta saceas de arroz aj ifta 
para Campo Grande, cincoenta ara 
Três Lagoas p cincoenta para 
daaana. Estado de Mato D'■ 'já V- 
dldo de Manuel Pereira Mii-'' i; 
n. 1.088 — ao sr. chefe c" 
da Soroeabana em S. Pa*$>> 
saccas de arroz cattete e , 
de feijão mulatinho cora fie r 
estação de Castro, Estado , 
ná, pedido de Daniel Bicuò 
n. 1.089 — ao sr. chefe da t 
de S. Roque: clncoenta caixa> . 
tatas para Tres Lagoas, e cen, 
de batatas e clncoenta de 
para Corumbá. Estado de Mat^, 
so. pedido de Bernardo Francis- 
Santos; n. 1090 — ao sr. ager. 
Estação do Norte: sessenta -   
de arroz agulha com destino á esta- 
ção de Lafayette, Estado de Minas 
Geraes; n. 1091 — ao sr, chefe da 
Estação de Itapetinlnga: centti e 
trinta saccas de arroz agulha para 
Sengés e setenta de arroz cattete 
para Jaguarlahyva, Estado do Para- 
ná, pedido de Luiz Barco; n. ICfJ — 
ao sr. chefe da Estação de Casa 
Branca: vinte saccas de arroz com 
destino a Poços de Caldas, Estado de 
Minas Geraes, pedido de A. Carieiro 
& Comp.: n. 1093 — ao sr. agente 
da Estação da Estrada de Perro 
Contrai do Brasil em Tremembélfcln- 
coenta saccas de arroz agulhaVcom 
destino á estação de Pedro do;TUo. 
Estado do Rio de Janeiro. 

— Foi autoada e multada erri du- 
zentos mil réis (2008000), a firma 
Qulrlto Acquaronl, estabelecida á 
rua Turiassu', n. 1, por ter vendido 
a preços excedentes da tabella, mi- 
lho, café. arroz e uma gaiilnh i. 

— Os inspcctores da Junta fiscail- 
saram durante o dia de hontem trin- 
ta e dois estabelecimentos cciamer- 
ciaes. 

NOS CASOS DE SYPHILIS 

ALUETINA 
De WERNECK 

Injecção Intramuscular, Indolor de eyane- 
to de merenrio. 

sentou o' sr. Harold Cross. negocian- 
te de café, nesta praça. 

Harold trazia-lhe uma carta, era 
er.veloppe da secretaria da Bolsa Of- 
ficial dç Café. Entreçrou-a. 

A carta era ã segu nté, tal qual: 
"Santos, 30 de Outubro de 1919 
Exmo. sr. dr. João Galeão Car- 

valhal, d.d. secretario da Fa- 
zenda 

Caxambu". 
Respeltocas saudaçdes 

Ao receber a prezada carta de v. 
exa. datada de 24 do corrente, con- 
firmando a ordem que me havia dado 
em documento de 30 de Setembro e 
cuja execução v. exa. suspendeu pelo 
tetephone. aguardando o resultado 
das acertadas providencias do de- 
creto de 3 de Outubro, procurei dar 
fiel execução ás euas determinações 
como verá pelas notes de que faço 
portador o nosso Intermediário Ha- 
rold Cross. 

Como verificara v. exa. nenhuma 
alteração aoffreu o mercado. que 
se tem mantido, ao contrario-, cora 
tendências accentuadas de alta. pela 
simples habilidade de conduzir na 
Bolsa as operações. B' pois fácil 
ooncluir, que não 9õ as 500 mil sac- 
cas, mas grande parte do "stock", 
poderá ser collocedo aos preços al- 
cançados pelas primeiras vendas, 
sem perigo algum para o mercado 
deavencllhando-se v. exa. assim o de 
uma maneira brilhante dessa penosa 
parte que pesa sobre a gestão da , „■ . j , 
pasta da Fazenda a v. exa, cm tão ^ J* tornava «lie, mãos dadas com 
boa hora confada. Harold Cross. com o mesmo plano e 

Pedi ao sr. Harold Cross. que tof~ n® mesmas tentativas, em toimo do 
se elle proprlo levar as primelraa dr- Galeão Carvalhal. quo assumira 
notas das operações feitas, de ac 

mercados estrangeiros e também no 
termo desta praça, precisam^o para 
isso de uma casa que estivesse em 
condições de se incumbir dessas ope- 
rações. Perguntou então Pedro Gon- 
çalves se o deciarante estaria dis- 
posto a tal negccio. e qual a com- 
missão que pretenderia. Respondeu- 
lhe o de-lanante que o julgava viá- 
vel. mediante a eommlssão de um 
por cento e juros de 8 ojo ao anno, 
sobre os dinheiros adiantados. Re- 
torquiu-lhe Pedro Gonçalves, que era 
qualquer proposta que elle deciaran- 
te fizesse ao governo pedisse a com- 
n-i SSão de 2 o]o, pois o excesso de 
um por cento reverteria em benefi- 
cio dos ..Intarmadiarlos «lesse nego- 
cio Junto ao governo, entre os quaes 
estava O dr. Alberto Asaurapção. .. " 

Pedro Gonçalves conta, no entan- 
to. a fls.: "era Agosto deste anno. o 
depoente, no escrlptorlo do sr. Ha- 
roid Cross, assistiu a uma conversa 
reservada entre este e o sr. dr. Al- 
berto Assumpção, ficando combina- 
do que ambos, Alberto e Harold. se- 
guiriam no dia seguinte ao dessa 
conversa para São Paulo, afim de 
ahi conferenolar com o dr. Galeão 
Carvalhal, que havia pouco, assumi- 
ra a pasta da Fazenda. O assumpto 
da aiiudida conversa e da deliberada 
viagem, era uma proposta de ambos 
áqvelie titular, para a venda do café 
do "stock" do governo, nuedlaínte 
eommlssão.. 

* 
Datara porém de mais tempo esses 

interesses. Era ainda o sr. dr. Car- 
doso de Almeida, titular da pasta 
da Fazenda e já o dr. Alberto As- 
sumpção o havia procurado certa 

Vez. afim de expõr-lhe a operação, 
com as suhtilezas do golpe e a lo- 
glea das suas vantagens. 

Ouviu-o o dr. Cardoso de Almeida. 
Ouviu-o a arrematou "que não fa- 
zA negocioa clendestlnoa'". (test. 
fls. ). 

ir.dignou-ae o dr. Alberto Assum- 
pção com a resposta, mas nem por 
isso se desllludiu. porque mais tar- 

DELEGACIA FISCAL 
PAPEIS DESPACHADOS -- Re- 

cursos julgados em sessão da Junta 
de Fazenda, de 4 do corrente: de 
Gennaro Viserta, da decisão da l.a 
Gollectoria desta capitai, que o mul- 
tou sm }:2008000, por infracçãc do 
regulamento do Imposto de consuruo. 
— O sr. delegado fiscal, tendo dado 
provimento, recorreu "ex-offlc.o" 
para superior Instância; Idem, de 
Carlos Eacchina, das dectsõeí das 
collectorios federaes de Ararnsj Deis 
Córregos e Porto Feliz. — Foi cm- 
vertido o jblgamento rcspectito «m 
diligencia, para o fim de man ! r' cc- 

| hrar com revalidação o sei do 
, documento de fls. 21 a 23 v.; de 
João Velloso, da decisão- da Codecto- 
rla de Monte Mõr, que o multou em 
Ô008000, por Infracção do regulamen- 
to do Imposto de consumo. — Foi 
negado provimento: processo relati- 
vo á restituição pretendida pala S. 

1 Paulo Northern Railroad, na impnr- 
I tancla total de 6558000. — A' Di- 
: rectorla da Receita Publica com d- 
| officio n. 674, de 5 do corrente, 
j — Requerimento do agente fls- 
■ cal sr. Francisco Bazileu Guimarães, 1 pedindo pagamento de porcentagem 

da multa imposta a Constahtino Ga- 
líl — Solicite-se o credito preciso da 
Directoria de Derpesa Publica; pro- 
cesso relativo á restituição de direi- 
tos pretendida pelas Industrias Re- 
unidas F. Mntarazzo, na importância 
total do 3:5678465. — Pelo officio n. 
333, de 6 do corrente, foi solicitado 
o neoessarto credito da Directoria da 
Despesa Publica; processo relativo á 
fiança prestada por d. Guilhermlna 
Carrü Loureiro, agente postal em 
Baruery. — A" Procuradoria Geral 
da Fazenda Publica; recurso inter- 
posto pela Produce "Warrant Compa- 
ny da decisão da Alfândega de San- 
tos. que lha Impoz a multa de que 
trata o art. 3S da vigente lei or- 
çamentaria. — Não foi tomado co- 
nhecimento. por estar perempto o 
direito da recorrente; requerimento 
do sr. Roberto Pereira Campos de 
Vergueiro, escrivão da Co-llectoria 
Federai de Sorocaba, pedindo paga- 
mento da importância de 1:3168493, 
proveniente de dlfferença encontrada 
a favor do mesmo na tomada de suas 
contas. Solicite-se o credito ne- 
cessário da Directoria da Despesa 
Publica. 

cõrdo com as ordens exaradas na 
autorlsação que recebi, e com que 
v. exa. tão altamente honrou-me. e 
combinar certos detalhes, em rela- 
ção «os mezes de entrega, da modo 
que ellas sõ comecem a ser feitas, 
quando a operação estiver termi- 
nada. 

V exa. Jâ conhece o sr. Harold 
Cross, e da reputação de probidade 
e competência de que gosa nesta 
praça, para não duvidar da segu- 
rança com que põda contar do êxito 
deste negocio. 

Apresento a vi exa,, com os protes- 
tos de minha alta consideração e es- 
pecial estima, os melhores votos 
pela reconstit-iricão completa de «ua 
saúde por ser quem tem a homa de 
subscrever-se de v. exa. 

Amo. Admor. Vor. 
(Assignado) — ALBERTO C. d*AS- 

SUMPÇÃO. 

"Os termos de semelhante carta 
causaram-me a maior surpresa e a 
mais vehemente indignação" diz o 
dr. Galeão Carvalhal. B accrescen- 
ta "tratava-se de uma fraude, pois 
os cartas attribuldas a mim, são 
absolutamente falsas* (off. fls. ). 

Diante dessa declaração categóri- 
ca — refere-se a testemunha José 
Guilherme Martins a fia. "Harold 
pediu ao dr. Galeão Carvalhal que 
não desse alarme sobre o caso dan- 
do-lhe tempo a que viesse a San- 
tos. fazer suas coberturas, sem ex- 
cltação do mercado". 

Logo. porém, sua exa. o sr. dr. 
Herculano de Freitas, titular interi- 
no da pasta da Fazenda e etfectlvo 
da Justiça e Segurança, era sclen- 
te dç grave facto, e determinava o 
presente inquérito (off. fls. ). 

* 
Diz o dr. Alberto Assumpção nas 

declarações de proprlo punho, que 
vão í; fia. "Logo que o dr. Galeão 
Carvalhal tomou posse da Secreta- 
ria da Fazenda foi por mim diversas 
vezes procurado, e com elle tive 
longas conferências, em que expuz 
com a possível clareza a maneira 
que julgava umea para o governo 
bem vender o seu "stock" de café. 
Esse plano foi por mim modificado 
numa proposta que apresentámos, 
eu e o sr. Harold Cross ao dr. Car- 
valhal. depois , dc uma conferência 
que com s. exa. tivemos..." 

Por sua vez fala Harold Cross, a 
fls.: 

"... no decurso do anno vigente, 
a perspectiva dos negoclos de café, 
não lhe parecia favorovel dada a 
escassez da safra e nesse caso vol- 
tou as suas vistas para o "stock" 
do governo do Estado...", até que 
em Agosto, o corretor ofílcial, Pe- 
dro Gonçalves, o procurou e disse- 
lhe reservadamente. que talvez o go- 
verno pretendia collocar nma parte 
do seu "etock" a pouco e pouco noa 

a pasta da Fazenda. 
E eram então viagens, e conferên- 

cias, e confabulações e reoommenda- 
ções e pedidos, cujo esforço, cujo 
afan. cuja Insistência, diziam muito 
doa interesses que os animavam. 

Debaide tudo: o governo recusou- 
se ainda uma vez ao negocio. — 
Peremptorlamente — Definitiva- 
mente. 

Surgiu dahl. dessa solução, dessa 
desesperança a Idéa do crime. Tanto 
Interesse, tanta opportunldade, tan- 
tos castellos, não poderiam ceder 
áqueíla recusa: conformar-se com 
ella. 

O gplpe, "o grande golpe" sedu- 
zia-os. Obaedava-os. Foi-lhes fácil 
pois. conseguir papel em branco, 
charicellado, da Secretaria da Fazen 
da e nem lhes seria difflcil, com o 
confiado accesso, e a usual freqüên- 
cia da repartição. 

O caso é, que o dr. Alberto As- 
sumpção. em principio de Outubro 
Já tinha em suas mãos a seguinte 
carta: 

"S. Paulo. 30 de Setembro de 1919. 
— Sr. dr. Alberto Assumpção. M. 
D. secretario da Bolsa Officlal de 
Café de Santos. 

Aproveitando-me do seu conheci- 
mento sobre o mercado de café e 
que me tem revelado nas palestras 
que temos tido. resolvi dar-lhe a In- 
cumbência de collocar. no "termo" 
de trezentas a quinhentas mil saccas 
dos cafés pertencentes ao governo, 
pois me convenci de que. sõ por tal 
fôrma, nos poderemos precaver con- 
tra as baixas constantes e cada vez 
mais aocentuadas que, dia a dia, se 
vão verificando. 

Comquanto, como Jâ tive oecasião 
de dizer-lhe e de declarar, ofticial- 
mente. pela Bolsa, que o governo não 
tem necessidade de vender jâ os seus 
cafés, tomo. todavia, esta resolução, 
para que possamos verificar se, des- 
se modo. tornaremos mais estável o 
mercado. 

Na qualidade de secretario da 
Bolsa, e portanto, sem ligação al- 
guma com casas commerciaes. pode- 
rá o sr. dar fiel cumprimento ao 
plano que fica autorisado a executar, 
chamando, porém, toda a sua atten- 
çâo para a responsabilidade que lhe 
pesa ao dar-lhe este encargo, pois o 
meu maior empenho, é que elle se 
revista de todo o siglllo e que o má- 
ximo escrúpulo presida á escolha de 
um ou mais corredores da sua ab- 
soluta confiança, para a execução 
dessas vendas, pois do contrario se- 
ria aggravar a situação do mercado, 
já de si tão delicada. 

De accõrdo cora as instrucções aci- 
ma, o sr. dar-me-â conhecimento das 
vendas, á porporção que forem sen- 
do effeotuadas, em carta reservada, 
dirigida a mim. particularmente, com 
as especificações de preço, quantida- 
de e mez. 

Caso haja urgência na assignatu- 
ra dos contratos, o meu filho, sub- 

procurador do Estado ahl, o fará em 
nome do governo. 

Felicito-me da opportunidade que 
se me offerece le dar-lhe. assim, a 
demonstração da minha confiança e 
estrana. — Saudações cordiaes. Ga- 
leão CarváUhai. secretario de Fazen- 
da e do Thesouro." 

* 
Os termos dessa carta, pouco ex- 

plícitos, para o vulto da operação, 
ee não oceultam o dôlo, accusam no 
entanto a timidez, a vacinação, a In- 
decisão do primeiro passo. 

Mesmo assim, era sempre um pas- 
so dado. Por essa época, faziam-se 
as operações de café, pelas ruas, nos 
escrlptorios, por toda a parte, até na 
Bolía Of/iciai, e o mercado ficava 
destãrte, muito exposto ás especula- 
ções. Com essa clroumstancla conta- 
vam o dr. Alberto Assumpção e 
Harold Cross para a efficlencla de 
seus planos, porquanto, com o volu- 
me, em mãos, de 300 a 500 ihil sac- 
cas, operando cá fira desassombra- 
damente, o mercado penderia, todo 
elle â mercê de seus Interesses. 

Mas os Jactos conspiravam. A 3 
de Outubro era publicado o decreto 
3.100 referendado na vespera pela 
Secretaria da Fazenda, determinan- 
do que as operações fossem realisa- 
das. sóraente, nas dlfferentes cota- 
ções da Bolsa, e nesse caso. a car- 
ta contrafeita, jâ não colhia o pre- 
tendido escopo. 

Alberto e Harold não desanimaram: 
— antes de tudo e acima de tudo, 
o plano cubiçado, com as suas lar- 
gas compensações. 

Ademais, o mercado prognosticava 
a baixa que o proprlo piano colll- 
mava. Era miatér rgir. E agiram. 

Nesse caso, no dia 25 de Outubro, 
c dr. Alberto Assumpção jâ era se- 
nhor desta outra carta, que também 
transcrevemos, afim de que se não 
desvie o curso da leitura: 

"S. Paulo, 24 de Outubro de 1919. 
— Sr. dr. Alberto C. Assumpção. 
Bolsa de Café —« Santos. 

Ao partir para Caxambu", onde me 
demorarei o tempo necessário para o 
restabelecimento le minha saúde, 
conversei com o dr. Herculano de 
Freitas que me estã substituindo In- 
terinamente na pasta da Fazenda 
ácerca da ordem que vos transmlttl 
por carta reservada em fins do mez 
passado e pela qual vos dei autorl. 
sação para collocar no "termo", com 
ar nscesaeriag reservas, e a pouco e 
pouco, quinhentas mil saccas de café 
do governo. 

S6 agõra me sendo dado attendar 
ás ponderações da vossa carta de 3 
do corrente, sobre o movimento de 
capltaes para deposites Inlclaes e 
margens na Caixa de Liquidação, re- 
solvemos acceltar o vosso alvltro de 
procurar uma casa de toda Idoneida- 
de e confiança, que poderá ser a do 
ar. Harold Cross. para registar as 
operaçõee reallaadas, fazendo todo o 
movimento de capitães decorrente 
dessa operação mediante a eommls- 
são de dois por cento (2 o|o) sobre 
as facturos emlttidas e sobre os pro- 
duetos das liquidações por dlfferen- 
ça. quando forem estas aconselhadas 
pelo estado do mercado. 

O governo não pagará Juro alsum 
pelas quantias depositadas. 

As entregas de café sô serão ef- 
fectuadas contra pagamento das fa- 
cturas. e as respectivas ordens de- 
verão levar o "visto" do Banco em 
que as quantias tiverem sido credi- 
tadas á conta do governo do Esta- 
do de S. Paulo. 

Para a bõa clareza dos negoclos a 
casa intermediária tirará, em duas 
vias, a nota detalhada das operações 
do dia, com a descriminação do pre- 
ço quantidade e mez. Deverels, ou- 
trôsiro. conferir e rubricar as duas 
•rias dessa nota, das quaes uma fl 
lará em poder da casa ínfe"*16*1*- 
r:a e a outra será destinada a ins 
trair-me da marcha 
Esta caria vae em caracter reser 
vale pela natureza especial «^rni^ 
pira todos os efíeitôs. como documem- 

casa* que^ouverde^esc^lh^do* «mmo ir.iermediaria das nossas llqu.daç 

" oTpoderes desta autorlsação flcaf- 
râo suspenso® se os preços do 
baixarem do limite minimo de 
i4$Ó00 a cessarã-o auendo aB Yend 
tiverem attlngido a qulnhentaa mil 
88 RenòyQ a recommendação que vos 
•-|uVo8^rc0adrerso«f- 

SevendoUmsurpenCMV-aB incontinentl 
sempre que as. baixas 

de Fazenda 6 do Thesouro." 

Das mãos de Alberto, esta carta 
veiu éj£ mãos de Harold, e loso ® 
corretor Perfro Gonçaives -reoebt. 
nrdem oar ir vendendo gralativa 
menti, na Bolsa e com o maI.l"0

E^; 
dado. os cafés do governo do Esta- 
do. agindo eempre com habl"d';d®rt* 
dlscreção. afim de aue o mer^do 
não pr,'sentisse nem se af'e^ta

h
Et®, "Cumprindo as ordens ^ec*blía?• 

Pedro Gonçalves começou a vend"" 
operando sempre com cautela, não 
deixando perceber quem e"- 0 

dedor. comprando ãs vezes, par 
também vender alarmes £ 
fia \ T-vm foi a 26. No dia 
dro Gonçalves jâ havia vendido cer- 
ca de 80.000 saccas de ca" pí;.r.C°"' 
ta de Harold Cross, que po. vez 
jâ tinha attcndldo aos cbam

I
afca

ld ' margens para a Caixa de Liquiaa- 
çilo, depositando ahi quantia supe- 
rior a mil contos de réis. 

Mas, diz o dr. Alberto nsquelja 
carta ao dr. Galeão Carvalhal o 
mercado apresentava tendências ac 
centuada» para a aUa e 

prehensões para Harold Cross. A 
perspectiva de outros depósitos e fie 
grandes prejuízos a,arPiava"oa;_n Corressem as operações segundo o 
prognostico, frutlticasBem consoante 
o plano, com as vendas na alta, as 
compras na baixa a apujaçio do« 
lucros na liquidação por dfft6.rea«ai 

e as cartas criminosa» nâo veriam opportunldade de vir a lume. .. 
Ninguém nunca saberia que ellas 

haviam existido. ._-rv, 
Desappareceriam como «urgiram, 

em inconfessável ©enredo. Teriam 
sido apenas a sublata causa, de com- 
modlssimos effeltos 

O mercado resistia. porém. Ata- 
cal-o com uma pesada carga de ca- 
fé para forçal-o á baixa, seria re- 
vela r a manobra e trahlr a própria 
s'tuação. O golpe falhava. O nego- 
cio sahia-lhe âs avessaa e as cartas 
haveriam de servir então para o 
fim com que forem fabricadas; ar- 
ma para a burla ou para o escân- 
dalo, O êxito sempre, em qualquer 
dos gumes. A situação urgia. Ha- 
rold pensou de mandar a Caxambu 
o gerente de sua casa sr. José Gui. 
lherme Martins, e exigir do dr. Ge. 
leão Carvalhal garantias de cate 
(doe. fia.) 

O dr. Alberto de«approvou-lhe 
Idéa. Seria melhor que fosse elle 
mesmo. Harold, em pessoa, levando 
netas des operações jrealisadas, a 
aquelia sua arrojada carta a que 
nos referimos ,. 

Harold partiu a 30 de Outubro, dia 
feriado, contando ainda com os 1®- 
riadoa consecutivos de 1 a 2 de No- 
vembro. A altitude energica do dr. 
Carvalhal fracassava-lhe, a:nda uma 
vez, o plano e ob intenções. 

Emquanto Isso, .no dia 31, Pedro 
Gonçalves "em face da estabilida- 
de do mercado", collocava mais 
22.OOP saccas, venda essa de que 
ííarold teve conhecimento em Ca- 
xambu". por communicação telegra- 
phica daquelle neu gerente. Assim, 
desde o dia 27 até 31 de Outubro, 
Pedro Gonçalves "vendeu por con- 
ta de Harold Cios» cento e tres mil 
saccas de café, eendo noventa e uma 
mil para Dezembro aos preços le 
158150 e 158175 e doze mil saccas 
para Março, aos preços desde I6ÍO0O 
a 158150." 

Harold não se deteve. Antes que 
a mystifloação viesse ã tona, era 
preciso cobrir-se o mais _possível 
dos prejuízos emergentes. No dia 3 
pela manhan. já era Santos, chamou 
Pedro Gonçalves, Leonolo de Rezen- 
de. Carlos de Barras e outros cor- 
retores, incumbindo-os de comprar 
com cuidado as vendas que havia 
realisado, e assim conseguiu liqui- 
dar "até o dia 7, a maior parte da- 
quellas vendas com considerável prejuízo (doe, fls.). Do dia 7 até o 
dia 14 Harold retrahiu-se. No dia 11, 
"A Tribuna". conceituado jornal 
desta cidade, inseria o seguinte 
"éco; ... "O governo do Estado ven- 
derá durante todo o mez de Dezem- 
bro um milhão de saccas do seu 
•stock". tendo Jã providenciado no 
sentido de apressar o reensaque de 
seus cafés. 

A Reccbedoria de Rendas fornece. 
rã amostras dos respectivos totes, 
que serão compostos no mlnlrro de 
3.000 saccas e no máximo de 21 000. 
O preço mínimo estipulado será de 
178000 por 10 kilos, podendo desde 
jã serem enviadas as propostas d» 
compra." 

A Jota causou viva sensação nos 
meios commereiaes • teve rapfda ex- 
pansão pelo estrangalro. E embora 
na cotação das 10 horas o er presi- 
dente da Bolsa a desmentisse for. 
malmente, o mercado ficou resentU 
do manifestando tendências para a 
baixa No dia irarael sto, "A Tribu- 
na" contava como íõra victima da 
experteza: a rota tinha-lhe cnegado 
dactylographada e trazendo o ca- 
rimbo da Associação Commerctal de 
Santos, clrcumstancia ea<« que lhe 
daria o aspecto de authenticldade, 
(doe. e off. fia.) O enveloppe que a 
continha fõra deixado ã caixa pos- 
tal d'"A Tribuna", sem Indícios de 
seu portador. 

"Ha dezoito annos que trabalho 
na Associação Commercial" — diz 
0 escrlpturario José Garcia da Ro- 
cha—"e o carimbo em questão esteve 
sempre sobre uma mesa, logo á porta 
da entrada, mesmo porque esse ca- 
rimbo sô servia para jurnaes e re- 
cibos de telegramraas e off idos. As. 
sim a mão criminosa, que delle se 
utllisou, podia te!-o feito facilmen- 
te. sem testemunhas e sem compar. 
ticipação de qualquer auxiliar da 
repartição." 

O sr, José Martins Gozende, qu» 
ahl também trabalha ha 22 anno* 
diz a mesma coisa. Tratava-se, nem 
resta duvida, de pessoa Interessada 
e conhecedora dessa circumstancia, 
com vulgar freqüência da repartição^ 
Era o miimo ca-o dos papeia em 
branco da Secretaria da Fazenda. 

E a quem poderia interessa.- o ar- 
dil. nessa correnteza logicn do» fa- 
dos. A quem poderia beneí.ciar'» 
íuf p£2de -n09 a afflnidade do Dlufí , com os interesses nericlU 
tantes de Harold. y 

O astranhavel volume de 90.OCO 
saccas, que elle havia vendido pa-a 

0V aml5arava"se naquelio milho o que o governo Iria vender 
no mesmo mez", 

A ofíerta desvaiorlsava o produ. 
Si-',-. cedia, e Harold po- dena cobrir a eua posição. 
f-A paI,íV.r' officlal do er. preslden- te da Bolsa, jeamaacarando a bur- 
la, nao conseguia, no entanto, .li». 
fiSsi.0 versõee utsencon. trada», os boatos, os commentarlos 
que anormallsavam a praça. 
xa tf"?/0 balxou- E nessa, bau . ,r°,d conseguiu desvencllhar. »• de todos os p.-ejulsos e realizava 

'ccro que ainda não «lá cait 
aulad0- .fdeI>- de José Guilherme Martins fia e dec. da Harolc. fls ) 

* 
Faotos ha, como sstes, que se 

»;nUm po: " «"«os. * sul «Impie» exposição. 
A avidez do lucro descuron »« 

{£!?«?»* í0, crlr"e Daw e!n tad' ."T ' a de Indicloa choca - 
Í i de Pé«ada8 vehementes. a levar- 
1 a,« criminosos, onde . u»r que ellea procurem acobertar a «ma 
responsabihdade. ua 

No dia 2 de Outubro, apôa tanto 
esforço , tanta deoillueão.alugaÕ 

Alberto ter eido oontem. ldo 
com aquellíi carta do dr. Carvalhal 
Sítflíf im20 Se'enjbro. AUega a.s, ter ido a S. Paulo logo no dia 
seguinte 2 de Outubro, conferenciâr 
com o alludido oecretarlo 
eus pSu^rtos^5081 

Mdfíle-^ertá 
por acahr-se "nf^» 
comparecido & repartlçAo. Nâo á 
Íerdade-K 0 dri Carvalhal. no S'a 2 
dVníi b dep 0 ooslumado expe. d.ente de sua Secretaria, e apresen- 
tou depoia em palaoio, ao ie-pacho 
de sua exa, o senhor presidente, pa- 
Pf,'® de s«a Pasta, entre os quaec o allud.do decreto 3.160, publicado no 
dia seguinte. (Doe. fls.). 

E^sa, desculpa deu-a o dr. Alber 
to aos autos e ao publico, depois doa 
factos consummados. No entanto 
por aquelia época, a descu!^ 
nutra. Ao sr. Pedro Gonçalves de- 
clarou, por exemplo, "não ter fala- 
do com o dr. Carvalha! por e«-e 

.0 l" recebid<>" (depolm fls ). 
— >aTaise do secretario da Bol- Officlal de Café, deatlnatario Je=. sa carta, naquelVes termos o úaque'. 
Ia responsabilidade:.. 

Continua o dr. Alberto. que no 
mesmo dia 2, de regre»,p de Sâc 
Paulo já daqui, o-nde o chamava a 
fes.a de anni versa rio dum amigo, 
escrevera uma carta ao dr. Galeão 
Carvalhal, "na qual teria especifica- 
do os motivos pelo» quaes não déra 
execução á ordem recebida, alvl- 
trando ao mesmo tempo medidas 
que poderiam «er proveitosas á per- 
feita reaiisação das vendas. 

"Não recebi semelhante carta" af- 
flrma o dr. Galeão Carvalha!. "Se 
ella tivesse vindo ás minhaa mãos. 
teria tido conhecimento do faoto a 
seria Immedlatament» conhecida * a 
fraude." (Off. fls.). 

Note-»e que tae« cartas, tanto a 
da "Secretaria" como a "resposta" 
do dr. Alberto, cartai dessa nature- 
za. e daquella responsabilidade, 
eram lajiçadas âs aventuraa pos- 
taes, com o simples sello de 109 
réis, e sem a curial cautella dum 
registo. 

A obsessão do golpe, sacrificava 
até a veroslmllhança do detalhe. 

* 
No dia 4 da Outubro o dr. Galeãá 

Carvalhal, enfermo, desceu a Santos 
recolhendo-»» á casa de ecu fiihò 
dr. João Carvalhal. a rua 7 de Se- 
tembro n. 87. 

Proeurou-o o dr. Alberto Assum. 
peão segundo consta, umu, du rs, 
tres vezes, sem resultado. O dr. Ga- 
leão Carvalhal não o recebeu. 

Decorreram o» dla«. O erisdo do 
Ilustre enfermo não apresentava me- 
lhoras, sendo compellldo, a conse. 
Ihr dum» junta medica, a pedir uma 
licença de 90 diae, que lhe foi con- 
cedida a 11 de Outubro. O exmo. ■sr. dr. Herculano de Freitas aee 
mlu. Interinamente, n pasta, e Jor- 
naes houve, como o "Eftado" do dia 
14. que commentando o facto davam 
curso aos rumores de que o dr Car- 
valhal não tornaria a assumir c 
exercício de seu cargo. A 24 de Ou 
tubro o dr. Oaleão Carvalhal eahl» 
de Santoa pelo trem da 14.30 horas, 
chegava a 3. Paulo, onde pernoitov 
no Hotel FraccarolI, seguindo n4 
dia Immedlato, 25. para Caxambu". 
Esteve, pois, 20 d!a« em Santos. « 
durante todo esse lapso de tempt 
não viu, não ouviu, nâo recebeu, r.ãa 
procurou saber do dr. Alberto A=- 
sumpção, do secretario da Bolsa de 
Café, do homem em cujos hombros 
puzera a male delicada, a mais in- 
teressante. a mais vultuosa respon- 
sabilidade de sua admiaistração. 

Sabla-o todo o mundo, inclusive o 
dr. Alberto e o sr. Harold. do es- 
tado precário de saúde do dr. Car- 
valhal. "de eua licença a 13; do seu 
substituto Interino; da sua viagem 
a 24 parh. S. Paulo, do seu pres-. 
guiraento a 25 para Caxambu". S. 
exa. achava-se affastado dn cargo 
alheio aos negocioe e longe do pro- 
prlo Estado. Pois foi Justamente a 
data da sua viagem, com todo eeso 
acervo de clrct: mstanciaa e de mo- 
tivos, a escolhida para aquelia se- 
gunda carta, que apparecia em mão» 
do dr. Alberto a 26 de Outubro, e 
que o autori9ava a collocar no "ter- 
no" quinhentas mil saccas de café 
do governo. 

E esea cart? teria vindo também, 
como a precedente, pelo correio d( 
São Paulo, sem as precauções de um 
simples registado. 

Não ha duvida; — NaquIUo que 
«obrou aoa criminosos em ganan. 
cia. escaeseou-lhes fundamente nr 
cautella. 

* 
Ha maie ainda: De posse de eeriié* 

lhante carta. Alberto Asumpção. 
cuidou sé-nente de passal-a o Harold 
Cross. Não cuidou ã"sta vez de ac- 
cuear seu recebimento por carta, ou 
por um comnrehendlvel telegram- 
mn ao dr. Galeão Carvalhal, e nem 
cuidou de entender-se com o exmo. 
sr. dr. Hercularo dc Freitas, a 
quem a carta alludla, logo ao seu 
topico ln'cial. — Nada. ahsolnta- 
mente nada. 

Harold. por sua vez. coritou sô- 
mente de reallsar a operação. Não 
cogitou le euas garanfaa, embora 
ee conslderaese sem ellas (depolm. 
fie.). 

Não cogitou dos consideráveis re- 
cursos que arriscava, quando era 
certo que nem eram se"a eseee re- 
cursos. (Decl. de Harold fls.). 



O ESTADO DE S. PAULO — DOMTXOO, 7 DE DEZEMBRO DE 1010 

rortlnha, Ser<r'.o Meíra Filho, Fer-( Cabral, manilando anepender 8*4 ul-   terior drllberaçao d" Conarre^o. to. 
dn.i j,s isençBe? de direitos Edoanel- 
ros; do mesmo, sobre as taxas do 
serviço telegraphico. • 

Todas a clemala emendas ^fora m 
rertisodas, inclneive a do sr Álvaro 
Tlaptlstn. que nnlformisava em SOO 
réis as taxna do serviço telesr-aphl- 
oo para qualquer Estado, havendo 
oaloroso d»hate da commlssao sobre 
esso emenda. 

os vF.MUiios no cosjsr.i no I r- 
MClrAT, — Rio. 0 — Na terça-feira 
próxima, o s> Epitaolo Pessoa, pre- 
sidente da Republica, receberá em 
audiência especial, no palaclo do 
Cattete. os membroe do Conselho, re- 
centemente eleito». 

EXERCÍCIOS IJR AATACAO — Rio» 
0 — Os tenentes aviadores Mendes 
de Moraes e Raul de Luna reallsaram 
hoje, á tarde, vários vOos, passando 
multo baixo sobre a avenida Kio 
Branco 

CENTRO no CAPE' — Rio, 6 — 
O Centro do Café escolheu para ser- 
virem de avaliadores dos preços do 
café. durante a semana entrant. os 
■ Bd. Johnston, Frasra Irmão & 

rnrdo de Sopra e família; OonçaWes 
Rarbi ^a. Bento Ma ia, Raul Cardoso 
c .Todo Vchanjo OusmRo. 

PAt.I.vriMPUÍTO DE R!W OEXE- 
R ■ I. l-PPORAUnO — Rio. « — Pai. 
Icr u hole o prenernl reformado Mel- 
chior Carneiro de Mendonça. O CVCÍOPNTH FVTRE 
o TWIMVTOO T»S Ol FRO S E O «;E- 
NEOAT, A r. M A n A — NOTA RO 8R. 
!• « \|>IA * CH.OOEWAS A" IMPREN- 
PA   Rio fl — Oepols de confe-en- 
ciar, i noite, com o presidente da 
RenubRcn a quem explicou o que 
ha de verdade no nropalado Inciden- 
te en»re a sua peseoa e o general 
Almada, o sr. Pandlâ Caloveras mi- 
nistro da fluerra, forneceu ft Im- 
prensa uma nnfa. declarando aer In- 
exacto oue houvesse ouslouer attrl- 
oto. conforme foi oot'cíado. entre B. 
exa. e aonelle o/fclal. 

A nota do ministro explica que o 
general Almada, ao receber a cir- 
cular que lhe foi enviada, ponderou 
que alguns termos da mesma pode- 
riam ser mal Interpretados O sr. 
RanrRil concordou, modificando a re- 
iacçSo da cinular mas exprimindo 
o mesmo pensamento, de fôrma a 
excluir a possibilidade de qualquer 

NOTICIAS DE PORTUGAL 

Como. e Fraga Sobrinho, e para sup- 
plentes oa srs. Leon Israel. F Octa- 
vlano Gomes e Ave ir & Comp. 

PMA NOTA DA SECRETARIA DO 
  Blo. 6 — A secretaria Interpretação pejorativa, nATTETE 

As ponderações do general Alma- 1 . 
ía, .33 qii3.es, aliâ? tinham inteiro! do palaclo do Cattete enviou A lm 
ablmento, foram feitas com a ma- 

Sima cocrecçâo. como prova o facto 
5e continuar aquelíe official a me- 
recer a confiança do ar. Pandíà Ca- 
íogeras na oommltsâo que desempe- 
nha. 

.V-íAta do ministro conciue da se- 
guinte fôrma; "Quem me conhece 
sabs que nâo costumo llberalisar 
tats conceitos." 

REtMIO DA COM MISSÃO DE El- 
KA.MJAS DA CAMAKA — Kl">. « — 
Eoteve hoje reunida a oom.raiè«ao de 
Finanças f'a Cantara doa Deputadoe 
ser.do aseigr.ados os seguintes oa- 
receres: óo «r Juetinlano de derpa, 
p.brindo o credito eapeolal de .... 
S. 347:0781000, para pagamento doe 
taiarioo devlrioa ao« Jòrnaleiros da 
Estrada de Ferro Central do Bras:!: 
do sr Oe.so Bayma, com «ubstitutivo 
ao projecto concedendo traneporte 
livre aoa productoa deatlnadoe & ex- 
poeiçSo prujectada de Aracaju'; do 
ar, Venpuc.o de Abreu, abrindo o 
credito de 1.094 ;000$000 paio Minlate- 
r!o da Fatenda. 

Idm seguida o «'• Antonlo Carlos 
dei parecer àa emende» apreeeuta- 
das ao projecto dh receita, em ter- 
ceira dlscueeio. Foram acceltas as 
seguintes emendaet 

Do sr. Antonlo Agulrre, com ura 
eubstllutlvo neeten termos: "A be- 
bida denominada "Oxigeiiée" ongarâ 
por litro 1Í000 e por melo iltro 1700; 
ás fitas de cinema pagarlo 00 rela 
por metro": e a que autorlsa a emlt- 
tlr por anteolpaçlo da receita, rs. 
50.000;í)00I em voa de «0 000:000»: 

do «r. Joio Elyseo. sobre a con- 
tribuição para um hoapllai de mu- 
lheres. com pequena» modlficaçôea; 

do er. Aivaro Baptista: sobre o Im- 
posto de 5 por conto eobre os divi- 
dendos dos títulos e acçôes. cem t.m 
substitutivo; eobre a renda do de- ^     B M 
poisito publico f da secretaria da fiCOu-se n&o haver numero para es 

prensa uma nota em que declara que 
o sr. presidente da Republica tem 
bastante zelo nas sues attribulçõea 
para nio pretender Invad' - esphe- 
ra de acçS.o privativa de outro» po- 
deres. 

Accreseenta a Informação que o 
sr. Epítaclo Pessoa, uma vez por to- 
das. n3o Intervera em matéria de ve- 
rlficaçAo de eleições e. em tai as- 
aumpto» s. exa. nio deseja senão que 
o Congresso, sem co-ntemplações de 
ordem pessoal ou partldaria, sempre 
Bô reconheça os candidatos real e le- 
galmente eleitos. 

DIA 8 A.ATI FICADO — RIe, « — 
Por -er dia santlflcado da tgrejs, os 
bancos, a Bolsa e o mercado de café 
nào funcclonarào na segunda-feira 
''""'"Banco do Brasil sô tuncclona- 
rà â, thescuraria. aftn d-o att«naer 
ao serviço de vales ouro, vislo abrir- 
se a Alfandejfa. 

CONGRESSO NACIONAL 
CÂMARA — KIO, « _ A sessão de 

hojv da Camara foi presidida pelo 
sr CoUarea Moreira, 

O expediente correu sem oradores 
e sem numero para votações, sendo r. <»*« r ra ií'i a-íi discussões, entre el- 
faa a do credito de 18:2u0 000»ü00 
pura »» obras de ampllaçAo do porto 
d.. Hlu de Janeiro. 

SENADO — Rio. O — Presidência 
do sr. Antonlo Aaeredo. Lida a aota 
da aess&o anterior, passou-se ao ex- 
pediente que constou apenas ds va- 
rio» ofílcios da secretaria da Ca- 
mara dos Deputados enviando diver- 
sos projectos. Passando-se 1 ordem do dia, verl- 

A COr-ONISACXO DO MOC*M"I- 
QDE-—Rleima.—Pelo correio— (D. P.I 
— O sr. dr. Álvaro de Castro, antigo 
governador geral de MoçamVque e 
"leader" parlamentar do oartldo de. 
mocrvte, reallsou, no Athereu Com- 
mercial do Porto, perante numerosa 
e selecta assDtencla. -ntre o qual se 
encontravam figuras de relevo nas fi- 
nanças. no commerclo na Industria e 
na política, una notável conferência 
de que extrablmoa os seguintes pe- 
ríodos: 

"Urge Intensificar a colonlsaçio e 
para esse fim é preciso orlar organl- 
sações próprias, taes como agencias 
colontaes em Lisboa, que terão es- 
ses serviços a seu cargo, além de 
propaganda de matérias primas e pro- 
duotos colonlaes. Sou inteiramente 
favorável As missões cathollcas por- 
tuguezas. porque entendo que as mis. 
sões leigas não terão acção eíftcaa 
noa território». onde a colonisação 
branca é possível. 

"Este modo de vêr deriva d» fa- 
ctos que conheço e que me parecem 

do governo em face do problema do 
aggravamento crewente do custo d» 
vida devido em grande parte ao 
alto preço da Ubra-ouro. po* a d's- 
pnsb-So das casa» bancarias da pra- 
ça d» LlBbna uma parte das auas 
disponibilidades em ouro. 

Em conseqüência desse facto. oe 
baroos e banqueiro» apresentaram 
A dreocão geral da Fazenda Pu- 
blica proposta» de compra "J® ch*- 
que» «Obre Londres, num totA. do 
330.MO libras ao cam-bio de -• Li- 

As neceesldades Pr® ■&n te" e ?' 
tura» do Thesouro publico era nana 
ficam prejudicada», estando ja ga- 
rantido o pagamento do "coupon" 
externo. 

No primeiro Conselho de Minl»- 
tres eífectuado sob a pr*8^,*®, 
do novo chefe do Estado. « n"* 
nietro das F:nan.7«s "P01,^8 

ção financeira do pai» e 03 PJ03 

etcs que tencioeia apresentar ao 
Parlamento. 

O INCÊNDIO A BORDO 
TON" — A SUA DEUTRCIVAO O ,u ' .  - Milton . que 

tn 

que não serão facilmente edificados vapor norte-americano 
qualquer que aaja a tnstrucção e a entrou ha dias no 

^^MPHMue 
Tejo c m Z-i»34 

qua.qucu i^uc ranja a uv^au v a i*"-.--   nara a Com- 
preparação dada as missões leigas ton?£ PnrtnguTza dos Caminhos ce 
Sô indivíduos que por vocação, se ^ ^etlldo a pique pe.a artl- 
desviarem de todas as vantagens que f 87'®- nav'o de guerra da es- 
a oivllisação moderna offereot. terão J"37; nortuguezs a pedido do res- 
a coragem de viver isc ados entre 0 commandante. que assim o 
indígenas e em climas innospito, e goiicitou por escripto âs autoridades 
traiçoeiros, onde o branco nâo ee aoll- p0rl0. 
mata e onde sô pôde viver têmpora- Determinou essa reaolução o facto 
riamente Vou agora referir-me em ter-se manifestado a bordo um 
especial a Moçambique, onde é pre- grande incêndio, por lerem 8;do n- 
ciso cuidar com urgência da questão ute:s os esforços dos bombeiroa para 
indígena e da colonisação. , domin«l-o. tai o incremento que at- 

"Esta coIonia deverA criar ums tingiu, e por temer-se que as corren- 
egenol» official em Lisboa e iaxer um tes, uma vez caIdeadafc 8 

empréstimo de quatro milhões de li- • 0 barco, etn b11"®®®'' .jes 
oras em sériee, sendo parte em ouro fosae cahlr sobre out a aurtas no 

profissões. Aq»«. não. Operário» effeit 
nõ» «onsideramn# sémente o» que f#«■ 
trabalham em '«hriea», em mina» em h 
em officina» e em eonstruocõe*. Pa- Do 
ra o roí to dlsr no' "empregsdcs" ia a»'-- 
Lighr "emprrfadc»" ferroviário», noa 
Sc aiquera fc -eferlr a "openrio#'' vezes 
da Itifçlezn rôv comprehenden-os não a«»e; 
o» empregado-' do» e»crtptor'o«. ps tRfef 
agentes o» tel granhl»'»». o» guar- 
das. etc.. !«*»• un camen"! aquellet 
qua trabalbàm "as off ri nas # ras 
maehlnas dtquHta esfria. Entre 
nôs ninguém f'«r!a a deoominaqão 
de operário i "m -cbauffvur . • um 
cochei/o. a um. .■.Pensage.ro. O mes- 
mo ae dâ «u-ntfluncoioqari^s pub.l- 
co» e emprss^ua d» <:0.®merci5' ► Twill 
Ora os funcc marlos públicos não „ 
deram poderes a Federação Opera- 
ria para defeinfor «eu» Inteiesses e 
os empregados do commerclo. não »ô 
em S. Paulo, «as. era todo o Bra- 
»:!. poísuen» orno talvez re-huign 
outra' classe, ogís associações re- 
presentativas fo tes prestigio»*», o 
algum»» até «n. ncos patrimônio» P»» 
e dotadas de organlsação mode.ar. """ 
Ora seria IrriUQi o que estas soei», 
dades fossam Btoltgr da Federação 
Operar!."- para; c ue esta cfctlvesse ad 
OPnBtõo» Javof do» emprega- dado 
dos do co«a»níyo... raes 

com 
te 

algo 
e r.e 
reh f 
fôco 
deçia 
desu 
pior 
gaz. 
dôra 
bre ■= 
P4S--. 
fircn 
vale; 
s u- 

i * Esta gréva fP um ensinamento ao 
governo e acfroerarm» Para os 
nossos go vem jates e.Ia teve » van- põi pm relevo a verdade 

policia, com modificações: mandando 
supprimir a taxação sobre valores 
sorteado», etc., cora modificações; 
sobre a renda, sendo accelta apenas 
n terceira parte, que ae refere â ta- 
xação de 2 1(2 por cento sobre as 
modificações ou gratificações aos di- 
rectores a presidentes de compa 
nhias. empresas e sociedades anony 

votações, sendo encerradas a» dis 
cussõea de diversos Proj«ftos. 

O sr. SIQUEIRA DE Mii-NBZES 
fundamentou e enviou A mesa um 
projecto de lei, pelo qual fica o go- 
verno autorisado a estender as gra- 
tificações concedidos aos emprega- 
dos da seccão de escrlpturação, por 
partidas dobradas, do Thesouro Na- maá. menos sobre t-mpre^ados de cloral aos de 5gUàl serviço da d re- 
ctoria gera.! da Contabilida-de do Mi- 
nisterlo da Guerra, 

i externo) » parte em papel (Interno) 
Não me parece que ee possa demorar 
por mais tempo o estudo da Conven. 
. j Sul Africana, que podíamos fa- 
zer em condiçõer multo vantajosoa. 
visto que os pedidos de braços para 
a» minas são cada vez maiores A 
necessidade de braços • a» vanta- 
gens que nos offerce» a disciplina 
são de tal ordem que nos permítt» 
exigir vantagens compensadoras. 

Além disto é preciso proteger os 
nossos .mligena» da contaminação 
dos Indígenas que regressam da» 
mina» e essa protccçãc deve ser ■ upportada pela» própria» mina», 
renovada a Convenção t estabeleci- 
do um reglrnen novo. Criado um 
instituto de estimulo e aclividade 
Industrial e agqicala da provine a 
eeríi inaugurada* uma éra de pros- 
peridade que muito deve concorrer 
para a valoneaçfto do cont nente. 
SerA um mercado mais largo e que 
nos serA facilunenu acceaeivel * 
que o» nossos Induetriaes e com- 
m-erciantes devem estudar mais 
profundamente do que tem feito até 
agora. E que ao monos esia grande 
crise tenha a enorme vantagem de 
tornar mai» conhecidas e aprecia- 
das as oolonias. Assim poderei ter- 
n .nar dizendo como Clementel no 
seu discurso na Camara, a 26 de 
Julho de 1918: "A guerra pode-se 
dizer que nos perm.ttlu descobrir 
as colomas. como reservatório» de 
matene» primas e produetos all- 
mentaree." 

A CAUESTIA—MEDIDAS GOV EH. NAMENTAES — O ministro da Fa- 
zenda. interpreuando a orientação 

O "MiRon" era um grande navio 
de madeira e e mento armado cons- 
truído ha dois annos em Nova iorit. 

A clrcumstancla de haver o fogo 
logo a principio mutíllsado oa tubos 
conduetore» )e vapor. Impedindo as- 
sim a tripulação de pedir soccorro 
nor Intermédio da sereia de bordo, 
multo contribuiu para a» proporçõea 
attinglda» pelo sinistro que teve 
Inicio cerca das 21 horas. 

A CON8TRUCÇAO DK BAIRROS OPERÁRIOS — Cora a aasUlen .a do 
sr. presidente da Republica. Iniciou- 
se a construcção dos Bairro» 8o- 
claea. que ae destinam ao operariado 

Na ceremonla do lançamento ia 
primeira pedra, foram pt ^nu nca tn, 
vários discurso» em que «e «naReceu 
o valor da obra que .a encetar-se O 
sr. dr Antonlo José de .Urae.Ua ?re- 
«Ident» da Republica, tambe-u nrole- 
rm um pequeno discurso tendo f-e- 
netlcsmente acclamado oeit o tvo 

Além Jeste bairro, "m Aica^tar», 
o governo tenciona muHo breven en-, 
te procedei também A construcção 
de mais dois. sendo um no '"ampo 
Ourique e o outro no Campo Grande 
' A SITUAÇÃO INTERNACIONAL — 
Noe uUimus conselhos de minUtro» 
reailsados no palacio de Belém pre- 
sididos pelo presidente ca Republi- 
ca. o m n stro dos NegaClus E-trat- 
gelros occupou-se, numa la.ga e do- 
cumentada exposição da sit.açãc in- 
ternacional. desenvolvendo o ponto de 
vista portuguea em face de cada uma 
das nações. 

A exposição proseguRA em nov-s 
conselhos expressamente convocados 
para esse fim. — ALEJO CARKERA. 
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A ilção *'<l0 .bem Jlíj! r®*a 
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de que r»vWÍ*tO e7*™ »• ''"b" em 
daquelles qn«n» estavam exporan- 
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rários authrtRo» tirado» dai f«- 
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lelro» du ifrangelro» aqu 
d" sem r.nlaeem t>ela pollc.a . iil /»fvn B' ' com íSJnmalcor»!l*u'l». Com cer- 
teia " vr JllcSo lhes spmvelt» — 

ISVT» ifeb^o^V^tían^! zaoe e 11 . ... v.,.-'Ar« ou 

quâesquer categorias; sobre as rer. 
dns patrimon aes doe núcleo? colo- 
niaea da União, com ura additivo; 
aobre es rendas indostrlaea de fabri- 
ca de polvora da Estrella; sobre a 
r&r.da dos aprendizados agrícolas, 
fazendas modelo, estações geraes, 
etc; sobre a renda do LIoyd; sobre 
a renda da fabrica de polvora sem 
fumaça: 

do sr. Baithazar Pereira, auton- 
sando o governo a estabelecer con- 
vênios com o» palzea estrangeiros, 
podendo abrir credito» para acqul- 
sição. no Brasil, de produetos naciõ- 

da er. Pacheco Mendes, autorlssn- 
do o governo e emprestar és coope- 
rativas agricoios dos Estados aa 
.■ -.-fo? rccsbiitts pela- oeixs» eco- 

nvmícaa, com uré additlvo; 
do sr. Álvaro Baptlsla sobre os 

empreradoa que residirem nos pró- 
prias .laclonaes. dando diversas dis- 
posições aobre os mesmos próprios; 

do sr. Baithazar Pereira, sujei- 
tando a muitas de 1801800 a 5002000 

RIO GRANDE DO SUL 
O ALISTAMENTO MILITAR — 

Porto Alejcrc, »"> — O commendo da 
Repriâo determinou aos commandan- 
tes de brigadas neste Estado, com 
excepçÃo da 3 a br!grada de cavaca- 
ria. que rcmettam ao quartel çene- 
rel até o d a 10 do corrente o nume- 
ro de roiuntarioa alistados durante 
o mez findo. 

A BAIXA DO CAMBIO — Porto 
Alegre, .% — Ainda hontem. a atten- 
ção do commerolo local esteve nresa 
â haixa da taxa cambial. A affluen- 
€'8 aoí» banco» locaes. de pessoas que 
d^spdavrm ^er Rcon1*'<*3eR <1 1 ^o^da 
estrangeira continuou sendo avuUa- 
da. O? banco» da "Provine; i*'. "Ri- 
ver Plate", e "National Cty Bank" 
n%o affixarem taxas camblaea, du- 
rante o dia. O Banco Nacional do 
Commerclo affixoii taxa de 18 112 a 
20 dias e 16 511A A vista: e o Banco 

o» eaorlvf a. tabelliães nfficiaes de France* e.Italiano a de 16 £2 A 90 
regi?-o e outros serventuário» que . ' 3,3 8 _ * v, J *,'a ,P8 

passarem, lavrarem, registarem cu 
re-onhecerem papei ou documento 
BeRado com taxa Inaufficienle; 

õo sr, Maur.cio de Lacerda, aobre 
a arrecadação das annuldadea dos 
foreiros da Fazenda Naclonai de San- 
ta Cruz, que se acha em atroso; 

do sr. Álvaro Baptleta, sobre as 
passagens da quantia» por Interme- 
c o te bancos, casas bancarias e con- 
gêneres. por carta ou telegramma 
para as praças estrangeiras; do 

•mesmo, sobre o rocteblmento ao the- 
touro da renda produzida por qual- 
qncr repartição ou eervlço. mand in- 
do responsabillsar o funcOl-.nerio 
que deixar de cumprir este disposi- 
tivo, lato é, o de não recolher as 
quantias dentro dos prazos iegses; 
do mesmo, não permittlndo ao go- 
verno levar em conta de qualquer 
rubrica o orçamento ia» despeaae 
r.ella» não comprehr-ndUloa: do mes- 
mo, mandando Incluir na» rendas pa- 
trimoniaes a importância do arren- 
damento da Ilha de San te Barbara, 
pela Companhia du Port; do mesmo, 
autorizando o governo a iitlllaar-se 
dos transportes de guerra pare con- 
ducção de mercadoria» para o com- 
tr.crcio, e recolhendo ao Thesouro a 
renda ilqu^a de cada viagem; 

do mesmo sr. Álvaro Baptlsla: 
mandando aupprlmtr, ou nâo deixan- 
do de figurar .-ro todos'os npvos con- 
trator e, sendo possível, revista ou 
modificada, a olausula de Isenção ou 
reducção de direitos; sobre o paga- 
mento de subvenções aos lnEtitu'08 
de ensino, cora ura substitutivo; so- 
bre a liquidação dos debito- dos ban- 
cos, proveniente de auxílios A lavou- 
ra. podendo o governo receber os tí- 
tulos federaes- mandando levar a 
fundo de gar&ntla do papel moéda 
todo o ouro da producçio nacional 
ou adquirido pelo governo, sempre 
tornando publica a operação; man- 
dando o governo promover a liquida- 
çS.. gradual das dividas de vários Es- 
tados, fixando o pagamento do juro 
legal e a amortlsação accurdada pe- 
los governadores: sobre o produetf 
liquido da liquidação da divida da 
Associação Commerolal com uma 
lub-emenda; mandando adquirir, por 
compra, todo o ouro da producção 
nacional; 

do sr. Baithazar Pereira, autorl- 
aando o governo a prorogar, por dois 
annos, os prazos estlpulodos no de- 
creto ae ô de Dezembro de 1912; 

do «r. João Elyseo, tornando ex- 
taiésivjt, sem eSíSépfião, a todos que 
explorarem engenhos e usinas para 
a fabricação de assucar. álcool e 
aguarrtar.te, com os produetos la 
própria lavoura, a faculdade conce- 
dida aos lavradores, que forem fa- 
bricantes de álcool, pelo artigo 81 Jo 
decreto n. 11.951 de 18 de Feve- 
reiro; 

do sr. João Cabral, sobre as ta- 
cturas consulares, com um substitu- 
tivo: do mesmo, sobre o sello official 
destinado a correspondência official; 

do sr. Macedo Soares. autorUando 
o governo a providenciar sobre o 
funcclonamento da Bolsa de Merca- 
dorias no Dtstrloto Federal. 

Ficaram para ser resolvidas na 
segunda-feira as .seguintes emendas; 
do 31 Bento de Miranda, eupprimin- 
do a taxa de 30 réis por kllo de as- 
sucar, do sr Frederico Borges, al- 
te-ando a estimativa do imposto so- 
bre as loterias; do ar. Octavlo Ro- 
cha. referente ao imposto da renda 
de 5 por cento sobre os lucros com- 
nterclae» e industrlaes !lquido6 ve- 
rificados nos balanços, do sr. Ephi- 
gerito Sal!?», mandando cobrar es- 
tampllhas de 100 réis em todas as 
certidões de Identidade, bons costu- 
mes. e*c. passada^ pela policia; do 
sr João SimpHcio, sobre o valor at- 
tributdo ao franco, A Ura e ao mar. 
co na cobrança de direitos alfande- 
gorios: do sr Buarque Nazareth. 
sobre a isenção de que goram as 
egnas mlneraes e fontes medlelnaee 
do paiz; do sr. Salthazar Pereira, 

.sobrp es letra» de cambio que acom- 
panharão as facturas de compra e 
Venda a prazo; do ■ sr, Chermont de 
M ra la, sobre or onun da- contrl- 
buições do Casa de Saúde Marítima 
do Pará; do sr. AD-aro Raptlsta, so- 
bre « revogação de toda» as isen- 
ções de direitos dt Importação; lo 
»r. Cor-ê.a de Brito, sobre a Cobran- 
ça d' S ir cento "ad valorem" do 
material -.festinp.jo â primeira !n«- 
t-í cio publica de luz. força e vhu 
ç'c urbana, e dando outras d-sposi» 
o- '?; do sr. Augusto de Lima, so. 4: a disposiç? do artigo 2 o, ra- 
;■ n 56 ias prelim uares das 
ta.; ae da» Alíandega»; do er. João 

sas taxa», os dol» es*»beleclmentoa 
acima effectnaram alguns negoclos 
em moeda estrangeira. 

PERNAMBUCO 
A EXTINCÇãO DO roaí.nra* XRTé. 

DO — Rcrlfe, 5 —- Diverso» jornaes 
desta capital applaudera « extineção 
do commissariado da alimentação 
mostrando a inutilidade « a falta de 
aatlvldade do mesmo 

AlTNrUIOS AO PEQUENO COM. 
MEHCIO — Recife, õ — Em Janeiro 
proxtmo. aerã fundado nesta cidade j das "sportman 
um banco com capital de mil contos ' nesta capital. 

de réis, para auxiliar especialmente o 
pequeno commercio. 

Õ ALGODÃO — Recife, 6 — A» co- 
tações do algodão hoje regularam 
entre 332000 e 332000, não tendo ha- 
vido transacções. 

GENERAL JOAQUIM IGNACIO — 
Recife, 6 — O general Joaquim Igna- 
clo seguirá para o Rio de Janeiro, e 
bordo do "Curvello". 

MINAS GERAES 
CONCESSÃO CADUCA — Bollo 

Horizonte. 5 — O governo do Esta- 
do declarou caduca uma concessão 
feita é empresa de Autovlação de 
Pedra Branca, por Insolvencla da 
mesma empresa. 

JiiNJA «BMMWriAL — Bello 
HoflVonct, S — A eéde d» Junta 
Com-JK rolai foi transferida par», a 
rua Bahia, no mesmo prédio onde 
tuncciona a collectorla do Estado, 

E ALI.ECIMENTO — Bcllo Hori- 
zonte. B — No município de Theo- 
philo Ottonl. talleceu o revmo. frei 
Eugênio Palazzolo. 

OS GAFANHOTOS — Bello Horl. 
zonte, B — A» chuvas ultimamente 
caldas na região de Barbacena. têm 
favorecido bastante, a extlncçdo do» 
gafanhotos que devastavam actu&I- 
mente azuiella região. 

LIGA MINEIRA DE DESPORTOS 
TERRESTRES — Bcllo Horizonte, B 
— Devem »e reaüaar «ate mei, aa 
eleições para renovação da direcio- 
na da Liga Mineira de Desporto» 
Para o cargo . de presidente, estã 
muito cotado o sr. Raymundo Ca - 

multo estimado 

CONSIDERAÇÕES OPPORTUNAS 

A ULTIMA GREVE 

Tendo «Ido definitivamente euffo- « Foi a dynamlte explodida â rua 
ceda a ultima gréve, parece-noa. que JoZo Boemer que determinando uma 
Jâ é opportuno fazer-se uma revieAo i acçílo energflca por parte da policia, 
dos factores que a accionaram. da com prisco de alguns agitadores. 

sa de melhorar a sua situação den- 
tro de um prograrama que se lhes 
angurava ju-sio c compatível com 
aü noesas instituições. Ora. foi gó e 
só por isso. que oa operários bons, 
paciflcoaí e honestos concordaraao. 
no primeiro momento, em dar a sua 
a-dhesão ao movimento. 

A gréve, começou a 23 de manhan 
e sú a 24, à tarde, que unia delega- 
ção ie moiorneirog apresentou 4 
-Light" um metncrial soiicitando 
melhorias, mas que n?o levava ae- 
signatura e por cujo motivo a ge- 
rencia daquella e.TLpresa declarou 
nào tomar conhecimento delie. Os 
portadores do memorial declararam 
aeeconnecer o seu comeudo e di^ae- 
ram que nào tinnam reclamaç&o ne- 
nhuma a fazer • que se n&o volta- 

ves. 
imper!'" Pí 

iiãiuiiiik <x i <* a* t *. c Bc tiau vã ils— 
v»m no trabalho, «ra porque temiam , "HJ3 ^ 
»ggr»—Ao P r p»-te ( c. ; r'°, # a stu» de an.mor mai» eiaíiaoíi». p',^' 

Na mesma otcasião em que l»»o ^ 
ocedla um ou.ro numeroso grupo S1' . 

-» —*   - ..... - . — / ro» »eu* de animo» mai» eiaftadu». hL 
■uocedl». um ou.ro numeroso grupo 
Je motorneiro». procurava o dr. Vir- : -a<lac' 
gilio Nascimento, na delegacia da ®m '' 
rua 7 de Abril, para dec arar-lhe. ■ <18, p 

"sponte sua", que elle», do gruno, ^,1® 
forem Inconscleniemenle corr-pelh- i 5 
do» a adherirem é gréve, mae qu< S4^. 
Jã estavam dispostu» a trabalhar e 
por Isso iam aolloltar garantias E eB 

da policia. Declararam, então, que 
conhecidos agitadores estranhos 
á classe compareceram ã ultima 
reunião da sociedade dos motor- 
neiro.» Incitardo-os á gréve. tendo 
um dentre elle». proferido um 
dlscutso inflaramavei. no qual en- 
tre outra» coisas aff.rmou "que a 
administração da "Llght" desf.ltea- 
ra. dias passados um grupo de mo- 
torneiros que tlnt« ido pleRear Jun- 
to é gerencia um pequena augmento 
de aa.aria e rasgara em sua vista, 
acintosamente o atfloio de que tl- 
nlfam sido portadores." Ora. disse- 
ram o» motorneiro», foi é vista dis- 
au que se reaoiveu a gréve. entre- 
tanto. verificou-se depol» que ne- 
nhuma commlfisào de motorneiro» 
fora solicitar qualquer coisa da ge- 
rencia da companhia 

Como se vé. recorriam a todos oa 
meio» e usavam de todos o» proces- 
sos para precipitarem o operariado 
no deolive do crime. Mesmo depois 
dos primeiros losucceesos da gréve 

nha; 
IS.Ô 
conf 
ra d 
pare 

- 8W" ' de»conli"t'dc», que 18 " 
üngSim Ae ar-:- Vie--m. Rerts 
r- aríee h87 C"71" i"* ° p70- dur i 
■ftar ado Lfcirm*» CO"8"7 4 t8*- rUrí 
•a do seu P*7* d riyll-o ope- 
rorio» no i «f«- ««colhidos 
dr- i « r do orote'nrlado. animo- '®s- 
sos para l«Ure~ pelas reivindica- p78

r rões enches, honestos para que se- o 
jam r,c-j:d -ados. crlterioao» para »®-o 
oue «6 acowCthêni c qne fõr fn» o ■ 
e sobretud' morallsados pem Q»* íf0- 
pelo presti* de uma con,,ucta ÍJ, " 
vada fa > prose-ytos e ganhem ) ção. 
ETmrathlas em outras ela»»e» aocrae» 
en. prol do ideal prrqne cembatem. 

Os <í0® outra? grv-- j V ^ta» por motivos 
É3* ' fe dado. contaram com .. _5l. i ido povo viram desta 

ver ccD' ! - a população se In- 
d enou "l c (Pelllu A reacção se a» . 
fé/ pro arJi e a mocldade da» noa- corr, sa, V 4 .^^a-Tlb" «7 ' 
fo: devorai a toda» as ldé"s

n,'' d:I , 
rtes e nu®t neçon o seu apoio as da l 
jot as re í dicaç-es das CU»M» regn 
trabalhar aja a. uniu-se toda e a tudo ço d 
p«tava d nara auffocar 
u-a grs ' « is-a. ma» uma rebellião 1 de 
cem £of 4«* crtm roso» O ensina- 1920 
n> ntc dislfactoi te não t8®1

3 ^ 
quer.cla dl sangue como auccedan (írl() r-x Ariret^a^u onde por •€ enft ma.s 
rtoleaU' ' e» tentativa» anarchlcas tear 
te: trr m neca«»»r*a uma 7íac-.^ ã I' 
mal» V é- entretanto de alta 
8
;'evHflp 5 po*». demonsir» de — 8 g r- J conv -te qu# a to- 

1 -♦ AoiyidaL • preparada 
- "o. I fãCto contra o M" oT-p^r & no9s* c^niea~ 
r ^ ria nossa imprensas 

St&rioft sobre s pare- 
ôs falsas asseverou 
!e 1917. jâ eram ten- ■ ■ q que ha uma 11- 

rÇntre aquello» • eata. J • - 
'»)«o Nada mal» tnJo»»o. »» • ■ 110 1 '"í, "li ' íõ.rf 

aerfm. áe JuM a *">• W 1 ^ 
refutar rac» estrnnhoa aro «baoluto 
^ cont poMtlcss. que qus- 

d r envolvem as critica» pró 
çoni, ti no- a» autoridade» 

:r a», Iw jMR' contribuir P"7*.. 
rer-ati-e o â* verdade « não pode- 
mos nof) sao silenciar. 

Ai prlãS de l«t7 'orara deterraí- 
a» d -i •nearecltnanlo da vida e 

Sc 

nadas ■ s •n^arec'  
pela ttl T-ClcncU dos saUrlo». Os 

fôrma oorque occorreu a reecQclo por 
parte do povo e dos meios de que 
se serviu o governo para dhfender a 
socodade. A imprensa em geral, nos 
primeiros dia». ao estudal-a, nem 
sempre teve oommentarios acertado» 
o* que naturalmente se explica pelo 
Imprevisto dos aconteoimontos e pe- 
las horas prementes que atravessá- 
mos nop primeiros instante». mas, 
uma afflrmatlva entRo ee fez na fór- 
*ria do víífonal-a. contra e qual, ne- 
dimos licença para discordar Essa 
afflrmatlva assegurava que esta gré- 
ve se deriva e ie relaciona com aa 
gréves que estalaram em 1917. 

A ultima parede, nada tem com- 
mum com aquella» gréves. KUas «Ao 
completamente dietinetas entre sl e 
foram Impulsionadas por causa* dif- 
ferentes. Nâo ha entre uma a outras, 
relação alguma directa ou remota, 
nenhuma semelhança, nenhum ponto 
de cnntacto, nenhuma ligação. Ana- 
lysemol-a. pois. e mais ng factos 
delia decorrentes, porém A luz de 
um critério sereno e imparcial. 

Está perfeitamente demonstrado, 
que, a gréve, tinha, •desta vez", pro- 

antecipcu a gréve — da Light e da 
Companhia de Gaz. ma» que fez 
abortar a gréve geral, porque no 
decorrer dos acontecimentos o» ope- 
rários. verificaram, a tempo, que es- 
tavam sendo ludibriados pelos dlre- 
ctores. visíveis ou occultos da Fe- 
deração Operaria e que o jornal * A 
Plebe'* que elles presumiam ser o 
legitimo defensor de seus direitos, 
estava, clandestinamente, em serviço 
da acçâo an^rchista. 

Que a gréve tinha positivamente 
Intentos se i ciosos é um ponto so- 
bre o qua' nâo pairam mal# duvi- 
das. A policia colheu provas abun-. 
dantes após a prisão dos chefes do 
movimento e nas buscas que leu em 
casa de individuoo. que desde al- 
gum tempo, estavam sendo vigiados 
e sobretudo nesta, ultima da rua 
José Kauer, no Belemzinho. 

Que os operários, en» sua maior 
parte foram llludidos sobre os fins 
verdadeiros da gréve e estavam In- 
conscientemente servindo de Instru- 
mento aos agitadores também ô um 
facto provado. 

O plano dos anarchiatas. como pia- 

õporar'* recorreram * parede pnra 
deferil3 a existência. Foram coagi- 
das -o,for Ia'" « Irrespondível 
E" Treft ivel. Mesmo entre oa Indn»- 
trUcs 1 ave quem reconhecesse e 
proclam- ee e Justiça do» reclama- 
ções fei » pelo onerar-.ado nessa 
época. B anto lato é certo, que ellas 
ocaearar togo que o» Induatrlae» at- 
terterai «o pedido de augmento de 
aaiartoe ue lhes foi feito B certo 
que ha» nesse tempo a'guns «xceo- 
sos prat ados pelo» opera-lo», mas, 

, convém Ismbem não esquecer que 
T alguns lustrlae? estrangeiro» qul- 

tentaram ainda oa dlrectore» da Fe- : i"ram taflr ao ?°mp7®®1*'.0«v'a na! 
deraçÂo Operarl» um golpe de auda- ; »e tinirei obrigado. < '■',0- d . 
ci»: decretaram a greve geral em to. I tumiiIRCi, Infiülr no »n i"® ° ,p 

do o Estado. Feliimente o» operário» Ista- adjE imnoas v'| JJ* 
jâ estavam, por eaíe tempo, bem es- 41»er-no«lu« um. ou a f." ".-■fe ultimo movimento, to- 
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no.sito-s revolucionários, itue visavam j no perverso o diabólico, era bem en- 
ferlr ã fundo a nossa nacionalidade : gendrado em suas linha» geraea; S. 
e as suas instituições pare anui lm- i Paulo e Snnto? deveriam ficar sem 
plantar a anarchla e a desordem. luz^e sem transportes, Dahl a decre- 
Até aqui. governo, povo e imprensa : tacão ias grévea em primeiro logar 
estavam ? estão de accõrdo. O go-' dos operários das companhias de g«z 
verno agiu com energlô e a auffo. « empresas de luz e empregado» dos 
cou. não lhe tendo sido «rdua a ta- 
refa, porque ao enfrentar com o 
anarchismo traiçoeiro encontrou apoio 
em todas as classes sociaes. A unica-l 
nota dissonante que appareceu foi o 
protesto de alguns estudantes de rne- 

bondes de ambas as cidade», como se 
fez Ainda com os mesmos Intuitos, 
tentaram os grevistas cortar o cabo 
mestre fornecedor de energia pare a 
Light. no que foram Impedidos pela 
policia, arrancaram trilhos da Ingle. 

dicina que não quízeram ser solida- ■ sa' na estação de Pirituba e tiraram 
rios coen os outros seus collegas em i as talo» de juneção de trilhos pro- 
defeaa da <ocledaâe. ! ximo á Taipas, em uma extensão de 

De fôrma porque se desenrolaram ■ 660 metros; e cmquanto occorria 
os acontecimentos. oonciue-ae que ; tudo isto, outros grupos tentaram 
uma gréve geral, com intuitos revo- j subleyar os empregados da Xngleza. 
luclonarios estava sendo preparada 1 5° Alto da Serra e os empregados da 
pelos anarchisuis estrangeiros. O» 
dirigentes tinham como eollaborado- 
res os maus elementos que vivem en- 
tre operários e que faziam a nefasta 
propaganda & surdina. Ao operaria- 
do brasileiro cuja Índole não se con- 
cilia com movimento» aedlcloso» e ao 

Docas era Santos. Como se vê. os 
anarchlstas e seus agentes agiam 
com desejo» d» trlumpharem com 
rapidez, com Intelllgencla e sobretu- 
do com audácia. Do projecto sata 
nico elaborado por taes malfeitores 
é esta a parte conhecida, por confis- 

por eaae tempo, oem es- 
clarecidos sobre a situação e fartos de tador-s 
saber que eatuvam servindo de los- n-'1 >-r 
trumento em maoe de gente mã que mllfde 
queria arrastai-os a uma emprega a concl 
arriscada e criminosa A ardem da 
Federação foi deaobedccida no E»- 
tado inteiro. Com rxcepção de 4 ou 
5 fabricas de tecidos nesta capita! 
e outras tantas d» chapéus, não hou- 
ve outra qualquer adheaão. Não hou- 
ve. era todo o Estado um umeo ser- 
viço publico Interrompido. No inte- 
rior tunas aa fabrica» continuaram 
a trabalhar normalmente. Correram 
todos os trens e funcclonarara todas 
aa uffioiiias 

A Federação Operaria foi Infeliz 
era todos os pretextos que invocou 
para a declaração da gréve. Primei- 
ramente deu como pretexto aquella 

rte naquella» gréve». Ad- 
«a hvpotheae chega r'»mo» 

jo de que. se l»so «ucoedeu a 
■» fo. inócua não exerce- 
nola nlguma proponderan- 
«aE "feito o augmento de 
ícHado pelo» grévletas. o» 

ndoá voRaram avrenamen- 
te d; si occupaçõea. 

Kp rr *9 du noaso grarde proleta- 
r'»io jatvn'»-ias e centenas de ho. 
meus hun». honesto», operosos e pa- 
cií CCS. çue reapeltam as noeea» lei» f. .-atem as nossa» forld ■do». De. 
vemos faicr-lhea justiça. Oa irlen. 
tader-s da opinião publica que tão 
n» russos granrtea jornaee comtret- 
teriem um grande erro so não Ine» 
le-v feem nesta hora um poucp de 

mentira declarada pelos proprios confnrfc t se lhes ncges«eTn a sua 
mo ca o- a?.-'st«Sela moral para repetir-lhes mutorneiros; depois deu como cau 

sa a prisão de quatro companheiros, 
dola dos quaes redactores da "Plebe", 
gente toda. como depois se verifi- 
cou. com largas blogiaphla» nos ca. 
daetros da policia, tida e havida co- 
mo nociva e criminosa, por governos 
d'Bquem e d'além mar. Como se não 
bastasse a declaração da maioria 
aos grevistas condemnando a acção 
do, dlrectore» da Federação Opera- 
ria, no dia 26 tree dias apôs a gré. 
ve, o Centro Operário Cathollco Me- 
tropolitano, em assembléa geral rea- 
Uaada cora a presença d» repre-en- 
tantee de todas a» commissões dla- 
trletaes e centros confederados, vo- 
tou a seguinte moção, digna de ser 
Inserida nos annae» da nossa muni- 
cipalidade: 

Os operários oathollco» hypothe- 

qne • sociedade, sô considera como 
tn'mlgts anuelies qu» vivem a exnlo- 
rar-lhe a Sua boa fé. a esse.» Insen- 
satos '.ae coafdo» pele polícia ou 
premld» : ela fome emigraram de 
■nas t-rrra com sonhnt libertários q,.e lüõè* ivo« m os cerebroe a nsr 
rte taras Sjrlminoíias ou nevropathl- 
cas. SMÍa, pol». lançar uma injuria 
ao» rozsot operário» comparar çcm 
e»ta as gr 'es rte 1917. enquartrenrto- 
a» no m»!1 «yndroml, danrto-lhc» 
as mee.ncs ceusas como origem. 

Nesta I8< raento mesmo devemo* 
fazer iaillça aos operado». Porque 
r Ao ahedSr -ram elle» ãs ordena Io» 
d^ectores da Federação nara promo- 
ver/m s gréve geral* Porque reco- 
nhcceretnrfo erro em que re achavam 
e entenderxm que aanell»' estavam 

operariado estrangeiro ainda não ; sões deíle? proprío.» e por deducçõea 
contaminado pelo virus do anarchis- i tiralne dos acontecimento» ma», por 
mo — ambos naturalmente com de-; analogia, poderemos caicu'nr o que seria 0 resto — se elles trfumphas- 

sem — com a cidade sem transporte» 
e sem luz. Aos espirito» justos causa 
horror sô em Imaginar o que estaria 
reservado & nossa população, se com 
os grevistas. triumpbaase o gênio 
do mal. Que doloroso» facto» não te- 
riam suCcedldo, se não fõra a pro- 
videncial explosão da rua João Boe- 
mer. que castigando o» culpados, de- 
terminou, com a morte delle» que fi- 
casse Interrompido o plano sinistro 
que se devia reallsar com aa maehl- 
nas Infernaeo d« rua José Kauer? 

Tudo quanto a Intelllgencla poda 
fazer em serviço da perversidade foi 
põste em execiicão pelos chefes do 
movimento Sabendo elle» de ante- 
mão que não podiam contar com o 
concurso da míiorla doí operários, 
se declarassem francamente o» pro- 

sejos de melhorarem a «ua -Ituação 
moral e econômica, mas dentro do» 
limites estabelecidos pelo soolallemo 
evolutivo. çu]as reivindicações estão 
comprehendldas dentro de um pro- 
gramma Honesto e legal — se acena- 
rem. ã falsa fé, oom uma parede ape- 
nas destinada a obter melhorias de 
ordem econômica, mas. uma vez que 
ella estalasse, é loglco. que os diri- 
gentes conduziriam os operários, 
como bem entendessem e de fôi ma 
a melhor servirem as euas mâs pai- 
xões e a pratica de todos os actos 
contrario» 4 lei. Não é necessário ter 
lido Le Bon e nem »er profundo 
psychologo para saber-se como aa 
multidões mais pacifica» se trans- 
formam em revolucionaria» sob o 
influxo do perigo ou coni a seducção 
do triumpho. mediante a suggeatâo 
do» chefes que as conduzem. Deseja- 
mos com Isto accentuar que mesmo 

cano Incondicional apoio a todas | exorbitando rte s-uas funeçõ"». A no 
as classes conservadora» na emer- Rcia ag't! como dev^a agir proc»»- 
gencia actual e declararam-ae ac sande. prtídendo e deportando o» crl- 
lado do governo para a repressão míno-re »■>», é jnste reconhecer que 
ao anarchismo, protestando contra 0 ■ -2rt«do auxiVoit não prose- 
as "Ligas" que decretaram s pseuda g-ninflj, pi gréve e não tentando de 
gréve geral de solidariedade com qualquer Erma perturbar a acção da 
eleroenio» perigoso» que sô prejudl- justiça 
vam o operariado." 

Como Justificativa da gréve geral 
per ella decretada, mas não obede- 
cida pelo» operário» do nosao Esta- 
do a Federação, a 25 (sô a 25) levou 
aoa Jornaes e estes publicaram no 
dia seguinte a relação das melho- 
rias pela» qu&es allegava combater. 
Nesea lista que era longa, ella advo- 
gava com o máximo Interesse uma 
porção de concessões em favor do» j a(! ^ federadas ort>ed-mam pe=-- 
envpregrftóoft do comm«rcio, funccio- — 

Corr: e*** s<mi modo d<» acrlr — e 
como muioa deU^s confessaram — 
nulze-r^n demonstrar que nâo frarn 
soEdftrtos com os projetos críralno- 
eos q73i eivolv^ara a í?ré\'e e de que» 
nem seque; eram conhecedores como 
agvra a ptopria polícia acaha d® ve^ 
rlficar pf' astuci^«1 orgron 
que os ánirohisttaa tinham dado â» 
assoc^ções f*® c1a!»«e fíe form* que 
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narloe muntclpaes e estaduaes... Sõ 
po' isto se evidenciava que a Fede- 
reação Operaria não se interessava 
pelo bem estar dos operários e o 
que estava fazendo era política a 
mã. Era mal», era um» cooia servil 
do que se fez na Argentina. 

No Rio da Prata a palavra "obre 

vamept* a que lhe» era determina- 
do pploi conselhoe dirigentes da Fe- 
deração, que por sua vez «gim Ins- 
pirado» pÇo pensameníq do» bolche- 
visbes eoricretlsarto no celebre Parti- 
do '' nu»"' '«ta-Anarchlco. 

Reta gréve velo tsmbstn servir 
para p&r »ni foco certa# virtude» da 

ro" é appllcada Indistinotamente a bo-ea raça de q»e um ma! napira- 
todos os indivíduos que vivem do «o r mismo. As vezee. descré. R#- 
seu trabalho em qualquer «sphera 
que seja. O empregado do commer- 
cic de qualquer categoria o "enauf- 
feur", o cochetro, o empregado da 
estrada de ferro, os criados do ser- 
viço doméstico, os "garçons" de ho- 
téis e cafés, os porteiros, barbeiros, 

" Dah; o positos orimlnDsc» que miravam, 
Hi procuraram em sua propaganda pa-j etc., são todos "obreros 

a "parte snn do nosso operariado (e a a gréve geral, llludir os operários í motivo pc; que na Fedrrae.on Obre. 
ella é i maioria' a começo, engana brasileiro» e grande parte do opera- ; ra de Buenos Aires, ha assocladoa 
da. e deuois influenciada por dlffe-i riado estrangeiro. mascarando o« de todas essa» profissõe» e a razão 
rentes f ictorer Inconscientemente. I verdadeiros fins do movimento, co- pot que aquella sooiedade tem o d.- 
Ir-o jolléborar nessas projectadaa ! mo se tratando apaaaa de aspirações í rei to » «té o dcyer de propugnar , - -      
teaiaUvas de revolta e gedisâo. 1 lasitiuiâ» da classe operaria, desejo- 1 pelos Interesae# de todí» aauellas ' mo» ver. no eataato, o reílexo. o 

sa nobre altitude da mocldade rtaa 
nofvrs escola» e dr» noesoe esco- 
teiros «pr-sentando-se, a posse «c- 
celerodo. para neatraiiasr o» cífel- 
toe d« parede, despertar.dr^ a alma 
racicrdjl e enehrndo-a de esperarçse 
é uma afflrmsção de que. a-i-anr de 
tudo somes uni povo forte. Prlrael- 
ram.^ite *pr'sertou-»e » fita flor 
''a# iwaSfl.» ■.'-o •;« e rtepn s, logo 
iepoí; . r-p! •• c»i! a Liga Naetenn- 
isti. 1 vrso'h;indo e aglnd-- No 

steeío dr» moçoa estudante» jâ devt- 
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